
Um dos personagens estudados é João Lüderitz ,  que em 1909 rea-
l izou uma viagem para a Europa, passando pela França, Bélgica,  
Suíça,  Itál ia ,  Alemanha e para os Estados Unidos,  a fim de estudar a 
organização dos principais Inst itutos Técnicos desses países e para 
contratar mestres que atuariam na Escola de Engenharia .  Nos anos 
de 1918 a 1922, este professor organizou e acompanhou viagens 
com alunos da Escola de Engenharia para conhecer obras de mo-
dernização no Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro.

Entre as principais questões tratadas nesse período na Escola de 
Engenharia  estavam os projetos de estrada de rodagem, vias férre-
as ,  pontes e portos ,  s istemas de saneamento e eletr icidade para os 
centros urbanos e,  ainda, o uso do concreto armado. Assim, obser-
va-se a preocupação dessa Escola com a formação técnica,  mas 
também com a instrumental ização de profissionais que contribuís-
sem para a construção e desenvolvimento da cidade, que posterior-
mente vir iam a trabalhar em órgãos públicos .  Outro personagem 
estudado foi Ary de Abreu e Lima ,  que se formou em 1920 pela 
Escola e,  no mesmo ano, passou a ocupar cargos importantes na Di-
retoria da Viação Fluvial  na SOP.

De modo conclusivo,  esta pesquisa vem contribuindo essencial-
mente no estudo das trajetórias profissionais de construtores e ur-
banistas de nossa cidade, agregando, portanto,  conhecimento à 
rede mais ampla que trata sobre o Urbanismo no Brasi l .
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O presente trabalho tem como objetivo o estudo da traje-
tória de engenheiros que t iveram sua formação no am-
biente germânico e atuaram no meio técnico da cidade 
de Porto Alegre.  Assim, pretende-se com a pesquisa verifi-
car a circulação de saberes e as ressonâncias sobre a cons-
trução do pensamento urbaníst ico,  entre os anos de 1896 
e 1930 na capital do Estado, a part ir  da expressão da urba-
níst ica germânica.  Neste ciclo da pesquisa (2017/2018) foi  
dada continuidade ao estudo das trajetórias de persona-
gens atuantes na Escola de Engenharia .  A identificação 
desses personagens foi feita através das fotografias encon-
tradas nos quadros de formatura presentes no Acervo da 
Escola de Engenharia ,  para posterior pesquisa na Hemero-
teca Digital Brasi leira da Bibl ioteca Nacional e ,  assim, 
relatar suas trajetórias .  Os engenheiros estudados agora,  
embora não t ivessem a sua formação no meio germânico, 
contr ibuíram para que as ideias circulassem no meio téc-
nico local através de suas viagens e experiências profissio-
nais e acadêmicas.  Verifica-se que a Escola contribui ,  
neste contexto,  com a ideia de construção de cidade, 
introduzindo algumas das ações necessárias e inerentes à 
modernidade. A Escola uti l izou-se do conhecimento técni-
co e científico disponível na época para oferecer aos 
alunos o ensino sobre as questões fundamentais para o 
desenvolvimento econômico da cidade de Porto Alegre e 
do Estado. 

Tratando-se de um trabalho historiográfico, a investigação 
se dedicou à busca de fontes primárias através do levanta-
mento de dados em arquivos de referência.  No ciclo atual 
da pesquisa,  esse levantamento se deu principalmente no 
Acervo Documental da Escola de Engenharia ,  atualmente 
em fase de reorganização e higienização. Além disso,  a 
pesquisa bibl iográfica acontece em paralelo e de modo 
constante,  concentrando-se nos fundamentos do urbanis-
mo moderno europeu, mais especificamente nos urbanistas 
alemães.
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Imagem 1: registro fotográfico da “Estrada de Ferro Paranaguá-Curityba” da viagem de estu-
dos real izada em 1922 e l iderada por João Lüderitz .  Imagem 2: Quadro de formatura de 
Engenharia Civi l  do ano de 1922.

Imagem 3: trabalho de conclusão apresentado por Ary de Abreu Lima em 1919. O projeto 
trata da representação e detalhamento de uma ponte metál ica sobre o Rio Gravatahy.  
Imagem 4: projeto do Escritório Técnico da Escola de Engenharia para a construção de um 
canal na região dos bairos Navegantes e São João.


